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RESUMO: Objetivo: buscou-se conhecer as tendências das produções científicas sobre 
tecnologias na área da informática, como recurso para a formação e qualificação dos 
profissionais da área da saúde. Método: trata-se de uma revisão integrativa, que incluiu 
artigos indexados na Biblioteca Virtual de Saúde, entre 2007 e 2011. Resultados: 
identificaram-se 46 artigos que sinalizam para pontencialidade do uso da informática como 
recurso pedagógico, apontando vantagens, fragilidades e desafios da sua utilização, 
especialmente na formação na área da saúde. Considerações Finais: os achados sinalizam 
a necessidade de envolvimento e capacitação dos docentes, mudanças na postura dos 
acadêmicos e investimentos institucionais, bem como acompanhamento do uso dos 
recursos que envolvem as Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Descritores: Tecnologia; Ensino; Formação de recursos humanos.  
 
ABSTRACT: Aim: to know the trends of scientific production on technologies in the field 
of information technology as a resource for the training and qualification of health 
professionals. Method: an integrative review that included scientific articles indexed in 
the Virtual health Library in 2007 at 2011. Results: 46 articles were identified that signal 
potentiality in the use of computers as a teaching resource, pointing out advantages and 
weaknesses, especially in training in healthcare. Considerations: the findings suggest the 
need for involvement and empowerment of teachers, changes in posture of academic and 
institutional investments, as well as monitoring the use of resources that involve the 
Information Technologies and Communication. 
Descriptors: Technology; Teaching; Human resources training. 
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RESUMEN: Objetivo: este estudio objetivó conocer las tendencias de las producciones 
científicas sobre tecnologías en el área de la informática como recurso para la formación y 
calificación de los profesionales en el área de la salud. Método: fue realizada una revisión 
integradora, con la inclusión de artículos indexados en la Biblioteca Virtual de Salud entre 
los años 2007 y 2011. Resultados: fueron identificados 46 artículos que muestran para 
potencialidad del uso de la informática como recurso didáctico, señalando sus ventajas, 
debilidades y desafíos de su utilización, especialmente en la formación en salud. 
Consideraciones finales: los resultados señalan la necesidad de la participación y la 
capacitación de los docentes, los cambios en la postura de los  académicos e inversiones  
institucionales, así como el acompañamiento del uso de los recursos relacionados con las 
Tecnologías de la Información y la Comunicación. 
Descriptores: Tecnología; Enseñanza; Formación de recursos humanos. 
 
INTRODUÇÃO 
 

No campo das tecnologias desponta a informática, como recurso que contribui 
com os processos de comunicação e educação. Esta vem sendo cada vez mais explorada, 
buscando gerar inovações relacionadas à educação à distância, telecomunicação e outros 
recursos de informação. Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem (AVEA), ou 
plataformas para educação on-line, se configuram em espaços importantes para reunir 
grupos e compartilhar conhecimentos.1  

Na área da saúde, a fim de alcançar mudanças de paradigmas, sobretudo após a 
criação do Sistema Único de Saúde (SUS), os Ministérios da Saúde e Educação, por meio de 
ações articuladas para a integração do ensino e serviço, apostam em estratégias que 
direcionem a formação aos propósitos desse Sistema. As estratégias de Educação 
Permanente em Saúde são desenvolvidas a partir de metodologias ativas de ensino e da 
apropriação de diferentes recursos de informática e telecomunicação que possibilitam a 
Educação à Distância (EAD), de forma homogênea e com menor custo.  

O objetivo deste estudo é conhecer as tendências das produções científicas sobre 
tecnologias na área da informática, como recurso para qualificação e formação dos 
profissionais da área da saúde. Partiu da seguinte questão: quais as tendências das 
produções científicas sobre tecnologias na área da informática, utilizadas como recurso 
para a formação dos profissionais da área da saúde?  
 
MÉTODO 
 

Pesquisa em base documental, fundamentada nos pressupostos da revisão 
integrativa de literatura.2  

O levantamento bibliográfico foi realizado, conforme protocolo estruturado e 
validado, por meio de consulta ao Portal da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). A busca de 
periódicos ocorreu no mês de janeiro e fevereiro de 2012, a partir dos seguintes 
descritores e combinações: “Tecnologia and Ensino” e “Tecnologia and Formação de 
Recursos Humanos”. Consideram-se os critérios de inclusão: estudos sobre tecnologias e 
inovações tecnológicas relacionadas ao ensino em saúde; trabalhos publicados nos últimos 
cinco anos, 2007 a 2011 (tendo em vista o quantitativo de produções sobre a temática), 
nos idiomas inglês, português ou espanhol; disponíveis na íntegra no formato online. Como 
critérios de exclusão utilizaram-se: estudos duplicados, teses, dissertações, monografia e 
editoriais, estudos indisponíveis no formato online completo. 

Inicialmente, foi realizada a pesquisa nas bases de dados, nas quais foram 
localizados 1.579 artigos a partir dos descritores “Tecnologia and Ensino” e 50 artigos a 
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partir dos descritores “Tecnologia and Formação de Recursos Humanos”, totalizando 1.629 
estudos. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão identificou-se 109 trabalhos.  

Para análise dos estudos foi realizada a leitura dos todos os trabalhos 
selecionados, identificaram-se os que correspondiam à temática desta investigação e 
descartaram-se os que estavam fora do tema, restando 46 estudos (42,20% do total de 109 
manuscritos). Os artigos foram organizados de acordo com os temas: Benefícios das 
tecnologias de informática; Fragilidades das tecnologias de informática e Desafios para o 
uso das tecnologias de informática. A Figura 1 ilustra como foram selecionados os 
manuscritos de interesse. 

 

 
 Figura 1 - Caminho percorrido para seleção da amostra. 
 
Os achados foram organizados em uma tabela no Microsoft Excel e analisados a 

partir de itens relacionados em uma matriz (ano, autor, título, objetivos, metodologia, 
principais resultados). Dentro de cada item as ideias foram agrupadas por similaridade, de 
modo a se desenvolver uma síntese de forma narrativa.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Para realização do estudo e análise dos manuscritos utilizou-se um protocolo 
estruturado e avaliado. Sob orientação deste, identificaram-se 46 publicações3-48 de interesses.  

Os estudos originaram-se de 20 periódicos diferentes, com pequeno destaque para 
a Revista Brasileira de Educação Médica e Revista Gaúcha de Enfermagem (com seis e 
quatro artigos, respectivamente). Do total, 30 produções (65,21%) são de periódicos 
nacionais e as demais dos Estados Unidos, Colômbia, Chile, Cuba e Reino Unido.  

Entre as áreas de origem dos estudos estavam a enfermagem, a medicina, a 
farmácia e a educação, essa última com foco na formação dos profissionais de saúde. Isso 
demonstra o interesse mundial sobre a temática. 

Considerando o período pesquisado, no ano de 2009 identificou-se o maior número de 
produções (13 – 28,268%), seguido dos anos de 2007, 2008 e 2011, cada um tendo registro de nove 
publicações (19,56% cada). Em 2010 foram registrados apenas seis artigos de interesse (13,04%).  

Os trabalhos, de maneira geral, tiveram como cenário os ambientes de ensino da 
graduação, pós-graduação e das instituições de saúde e os docentes e profissionais de saúde 
como os principais sujeitos envolvidos. Ainda, houveram pesquisas realizadas com AVEA.3-7  

Os principais resultados do estudo se relacionaram aos benefícios, fragilidades e 
desafios no uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) (categorias emergidas 
na análise dos manuscritos). 
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Benefícios das tecnologias de informática 
 

As TIC podem ser representadas por diferentes estratégias, em destaque nos 
estudos3-40: EAD, AVEA, softwares, grupos de discussão virtual, websites, sistemas de 
videoconferência, objetos educacionais e simulações. 

Como ferramenta pedagógica no processo educativo, o uso das TIC pressupõe um 
caminho permeado por inúmeras discussões, com o objetivo de difundir possibilidades 
desconhecidas em muitas instituições de ensino em saúde. 

Quanto aos benefícios da utilização pedagógica das tecnologias de informática, 
demonstrados nas produções, destacaram-se vantagens para o aprendiz, em relação ao 
acesso à informação, ao planejamento das atividades de estudo, quanto à organização do 
tempo e espaço, e relacionadas à diversidade e eficiência dos procedimentos 
metodológicos ancorados aos recursos.33-37 

Evidenciou-se a potencialidade dos novos métodos tecnológicos de informática 
para promover mudanças no processo ensino aprendizagem, bem como interesse crescente 
na comunidade acadêmica.36 Além de facilitar o aprendizado, estes métodos podem ativar 
potencialidades sensoriais e intelectuais dos estudantes, motivar e estimular a 
criatividade.37-38 O computador permite a aprendizagem autônoma (aprender fazendo) e 
otimiza o tempo do proceso.39 

Nas iniciativas EAD, alguns ambientes virtuais possibilitam a exploração de 
inúmeras ferramentas tecnológicas e oferecem simulações acerca do adoecimento e 
tratamento de doenças, representando uma estratégia que pode minimizar a sobrecarga 
das disciplinas e aproximar o acadêmico da assistência, mesmo no ambiente de sala de 
aula. Para isso é importante ter claro o problema educativo, os objetivos da intervenção e 
uma teoria norteadora para a análise deste, bem como valorizar os saberes docentes 
experienciais e disciplinares.7 

Ainda, as TIC favorecem o docente no seu desenvolvimento cognitivo e 
profissional. Elas possibilitam o melhor ajuste e a organização do seu plano docente, a 
difusão do resultado de suas pesquisas e adequação do processo de avaliação.40 

A literatura ressalta o professor como facilitador e motivador do processo de 
ensino-aprendizagem33-34, o qual deve desafiar o acadêmico a construir seus conhecimentos 
de maneira autônoma3, o que vai ao encontro das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), 
as quais preveem o domínio das TIC entre os futuros profissionais e o professor como 
mediador do ensino no manejo destas. Contudo, isso requer disponibilidade das 
ferramentas e o domínio do docente.41 

Essas ferramentas permitem simular situações envolvendo diversas demandas 
clínicas, reduz probabilidade de erro e aumenta a segurança do usuário, além de favorecer 
o domínio das técnicas e estimular a tomada de decisão.42-43 

Ainda, destacam-se os benefícios para os serviços e para a qualificação da 
assistência. Os cursos à distância, com uso de AVEA, possibilitam alcance dos profissionais 
em qualquer localidade, permitindo sua qualificação. A educação permanente por meio 
das ferramentas da TIC, por vezes reduz os custos, é rápida, eficaz e democratiza a 
qualificação entre os trabalhadores e profissionais da saúde.3,7,10,18,22,25,27,44  

Dicotomicamente ao debate da relação uso da máquina e humanização, estudos 
sinalizam que a tecnologia, quando bem utilizada pode favorecer a humanização da 
assistência, pois pode contribuir para qualificação da assistência, promover a segurança 
dos usuários e aumentar o tempo disponível para planejar e assistir.18 

Ainda, as TIC favorecem a globalização do conhecimento, a ampla divulgação do mesmo e 
o acesso à realidade e a pesquisas que vem sendo realizadas em todo o mundo. A AVEA oportunizam 
acesso a atividades de ensino que transcendem distâncias e espaços temporais.4-5,10,19,33-34,37,40 
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Fragilidades das tecnologias de informática 
 

Como fragilidades diante das novas possibilidades de utilização da informática como 
recurso tecnológico na formação em saúde, evidenciou-se que muitas universidades não podem 
fazer uso de tais estratégias, pois não dispõem do equipamento necessário, sobretudo, em 
função do alto custo.37 Além disso, observou-se, em pesquisas de avaliação de AVEA, o pouco 
aproveitamento de todos os recursos oferecidos, para a troca de informações entre tutores e 
alunos, o que pode resultar em uma aprendizagem unidirecional.16 

Alguns estudos identificam limites do EAD, como ao se trabalhar conteúdos que 
necessitam do contato direto com o usuário e da vivência prática.37,44 
 

Desafios para o uso das tecnologias de informática 
  

Ao mesmo tempo em que a tecnologia amplia possibilidades, ela também 
desencadeia uma série de responsabilidades e desafios.  

Os diferentes recursos vêm transformando as maneiras de ensinar e aprender, a 
partir da interatividade, versatilidade, além da flexibilidade de tempo e de espaço para 
este processo, por outro lado, o incremento da utilização de diversos recursos tecnológicos 
computacionais no ensino em saúde requer o preparo do professor, uma vez que a 
tecnologia oferece uma multiplicidade de recursos que deve ancorar-se em propostas 
pedagógicas adequadas.  

Os acadêmicos também necessitam adquirir novas habilidades para aprender e 
identificar-se como agente ativo na construção do conhecimento e na aquisição de 
competências.45  

As instituições de ensino devem dinamizar os conteúdos, métodos e investir na 
capacitação dos professores para fazer uso das ferramentas da informática e observar o 
impacto do uso dessas no ensino e na transformação da sociedade.46-48  

As discussões sobre o tema são determinantes para qualificar aspectos relacionados 
ao ensino realizado pelas instituições formadoras 49, bem como os diferentes investimentos 
que possam fomentar a qualidade do ensino. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os achados identificam novas possibilidades de uso da informática no ensino e 
qualificação em saúde, bem como estas como recurso para o desenvolvimento de 
metodologias pedagógicas ativas. Reforça a importância do docente no processo de ensino 
envolvendo as TIC, mas, sobretudo como mediador do processo, o que requer uma postura 
de envolvimento e autonomia do acadêmico e investimentos das instituições de ensino. 
 Nesse sentido, para que os benefícios da aprendizagem mediada pela informática 
superem as fragilidades e os desafios, pressupõe-se o enfrentamento dos problemas 
oriundos do impacto da tecnologia no cotidiano dos atores envolvido, o que requerer 
reestruturação das programações curriculares e avaliação constante do processo de ensino-
aprendizagem que envolve as TIC.  
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